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VISADO PELA CENSURA 

Remodelação Ministerial z 
Um ilustre barcelefise , 1 
no Governo da Nação] 

Na semana transacta, foi comunicado ao País que vários membros do Governo deixa-
ram de exercer as suas funções e que, para as mesmas, foram nomeados alguns dos mais 
salientes valores da actualidade nacional. 

Simples «render de guarda» se pode chamar à modificação operada nos quadros go-
vernamentais, porquanto os fundamentos da política do Estado Novo, lançados pelo Gran-
de Prof. Salazar, continuam, bem firmes, sobre os ombros do Prof. Marcello Caetano. -

Departamentos da maior responsabilidade, no momento que passa, começam a ser 
dirigidos por gente nova que, pelas provas já prestadas, em missões e lugares de notável 
evidência, e segura garantia da continuidade do Regime e fagueira esperança de um pro-
gresso que a Nação deseja e que todos, de mãos dadas, havemos de efectivar. 

Damos, a seguir, os nomes das individualidades, agora investidas, e os altos cargos 
que passam a desempenhar: 

Encarregado do Ministério da Economia — o actual Ministro das Finanças; 
Brigadeiro Fernando Alberto de Oliveira — Ministro das Comunicações; 
Brigadeiro José Pereira do Nascimento — Secretário de Estado da Aeronáutica; 
Dr. João Luís da Costa André --- Secretário de Estado do Tesouro; 
Dr. Augusto Vítor Coelho — Secretário de Estado do Orçamento; 
Eng.o Agra Vasco Rodrigues de Pinho Leónidas — Secretário de Estado da Agricultura; 
Dr. Valentim Xavier Pintado — Secretário de Estado d-> Comércio; 
Eng o Rogério da Conceição Serafim Martins — Secretário de Estado da Indústria; 
Dr, João Maurício Fernandes Salgueiro — Subsecretário de Estado do Planeamento Económico; 
Dr, José Luís Nogueira de Brito — Subsecretário de Estado do Trabalho e Previdência. 
Para nós, barcelenses, é motivo de especial júbilo a nomeação do novo Subsecretário de Estado 

do Trabalho e Previdência. É que o Snr, Dr. José Luís Nogueira de Brito é um nosso ilustre conterrâneo, 
um dos elementos da nova geração barcelense que mais se tem notabilizado pela sua luminosa inteligência, 
pela sua irrepreensível conduta, pelo aprumo com que sempre se desempenhou das difíceis tarefas que lhe 
foram confiadas. Filho do nosso Ex.-O Amigo, Snr. Dr. Eurípedes Eleazar de Brito, antigo vereador da 
Câmara e Presidente da Comissão Municipal de Turismo de Barcelos, Sua Ex.a nasceu, nesta Cidade, em 13 
de janeiro de 1938. Concluído o curso liceal, licenciou-se em Direito pela Universidade de Coímbra, em 
1962, com elevadas classificações, tendo sido activo membro da Direcção da Associação Académica d,; Coimbra, 
Após a licenciatura, desempenhou as funções de Secretário Geral da junta da Acção Social do Ministério 
das Corporações e Previdência Social. 

Nomeado assistente do Instituto de Estudos Sociais, regeu a cadeira de aulas práticas de Direito 
du Trabalho. Desde 1965 até ao presente, dirigiu, no Instituto Superior de Ciências Económicas e Finan-
ceiras, os cursos de Direito Internacional Público e de Direito Corperativo. 

Quando, concluída a sua formatura, foi chamado zs fileiras do exército, esteve colocado no gabi-
nete do Secretário de Estado da Aeronáutica. Durante vários anos, desempenhou as funções de assistente 
do Centro de Estudos Sociais e Corporativos, de cuja revista foi assíduo colaborador, e fez parte da 
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Loisas do Céu 
Quando o Sol fecha a janela 
do seu palácio no Céu 
abre a janela do seu, 
a Lua pálida e bela. 
Passam-se horas de luar... 
E depois, louca de dor, 
por não ver o seu amor, 
vai para dentro chorar 1 

De súbito, reaparece, 
lá num caminho de luz, 
onde reside Jesus. 
Pensando que o Sol a esquece, 
ou queda-se a meditar, 
ou caminha apressurada 
—meiga deusa apaixonada— 
num enlevo, de encantar. 

Com ela, o meu pensamento, 
caminha também no Céu, 
liberto do negro véu, 
que ensombra o meu sentimento, 
neste mundo de tortura... 
Andamos a procurar, 
--sem os poder encontrar,— 
ela, o Sol, eu, a Ventura 

Adélia Augusta Eça de Queiroz Vaz 

ROGÉRIO CALÁS 

DE CARVALHO 

No dia 10 do corrente, faz 
:.5 anos que faleceu em Barce-
los, este nosso saudoso e que-
rido Director. 
Recordar o Sr. Rogério Ca-

lás Cândido de Carvalho, que 
foi prestigioso jornalista e 
Homem dos de antes quebrar 
que torcer, é dever de to-
dos os que trabalham na 
Redacção de «O BARCE-
LENSE». 

Paz à sua alma. 

!✓23Z1Qs paxal e1?'d 
No prosseguimento de 

uma honrosa tradição, a Câ-
mara Municipal de Barcelos 
recebe, amanhã, no seu ma-
gnifico Salão Nobre, a Visita 
Pascal. 

Saindo da vetusta Igreja 
Matriz da cidade, o cortejo 
da ressurreição encaminhar-
-se-á imediatamente, para o 
edifício da Câmara, sendo re-
cebido pelo ilustre Presiden-
te, Dr. António Vasco de 

¢%•czzceio3 
Faria, por toda a digna Ve-
reação, pelo funcionalismo e 
por muitos munícipes, que, 
certamente, se quererão asso-
ciar à homenagem que as 
mais altas Autoridades Con-
celhias vão prestar a Cristo 
Ressuscitado, numa solene 
afirmação, não só das suas 
crenças pessoais, mas também 
do arraigado catolicismo de 
todo o concelho de Barcelos, 
a cujos destinos presidem. 

Festa da Páscoa 
A todos os seus assinantes, 

colaboradores, anunciantes e 
leitores, deseja «O BARCE-
LENSE» alegres Festas da 
Páscoa e a continuação das 
maiores felicidades. 
►a..w.w.w.w.s+•.w+w.w.i+e•.. 

Aníbal Araújo 
Foi com satisfação que cumpri-

mentamos, nesta Redacção, este 
nosso prezado Amigo, que, agora, 
já se encoat;_a completamente res-
tabelecido, o que estimamos, 
Ao benemérito e ilustre Pr,-si-

dente da Direcção dos Bombeiros 
V. de Barcelos e grande Industrial, 
os nossos parabéns. 

•U2. e•J2•C1lZ•a 

Em representação das Câmaras 
do Pais, foi nomeado vogal da 
Junta Nacional de Educação o 
Presidente do nosso Município. 
Senhor Dr, António Vasco de 
Faria. Alegra-nos a notícia, pois 
vemos justamente destacados os 
altos méritos do nosso dinâmico 
, rc,ií{l•,úttr e lirCZ,v6 iiriiigti, Li:Gì 

da honra que o facto confere ao 
nosso vasto concelho, 

As nossas felicitações e votos 
dos melhores êxitos, 

comissão revisora da legislação corporativa. Pelo seu «curriculum vitae>, 
podemos concluir que o Senhor Dr. Nogueira de Brito estará, como 
o peixe na água, no desempenho das suas altíssimas funções. 

Quando se estuda e anuncia para breve o alargamento dos bene-
fícios da Previdência à classe rural, podemos confiar abertamente na in. 
teligente acção do novo Subsecretário, para que á Lavoura sejam dadas 
as regalias por que tanto anseia, 

E Barcelos, concelho de acentuado predomínio agrícola e terra 
de S. Ex.a, pode alimentar esperanças de ver solucionados, se não no 
todo, pelo menos na sua maior parte, os problemas sociais e económi-
cos, que tem para resolver. 

.ta►.M t•.w.w.e..w.w.s.w. s.w.w+w.s.w.. 

! i 1 Trouxe-me o vento um murmúrio doce, 
i Teu nome ... Ó 

A fragância duma f lor, 6 
i O teu perfume ... 

Cresceu em mim amor. j 
E esse amor inundou-me e transbordou, i 

1 Escorreu de minhas mãos, 
Agora ricas de sonho e esperança. 
E eu ria feliz, j 
Um riso cristalino de criança, 

i Um tinir de cristais, ! 
Um marulhar suave duma onda, 

! Um chilrear de aves nos beirais, i 
Uma gargalhada alegre, • 
Uma cantiga, 

0 Uma promessa duma voz amiga, 
Um raio de luar, 

! Um toque de trombetas ! 
Ao longe, a ressoar no infinito azul ... 
E havia amor em mim. 
Havia amor de sobra para dar 
Porque pensei em ti. 
Porque pensei em ti, em tarde perfumada, 
Quando o vento murmurou teu nome 
E a fragância de uma f lor me trouxe o 

[ teu perfume. 

Porto, 1969 NINA 

1  
1f••`L'•Tg•F•••T•Fw••P•••Pi•W•P••••*4••Y•i•••Ff•F•••iF#•P•••P•Y•••Y•••• ►.w.•w.+•.w.waw.•►+w.w.e.w.w.w.ases•sp•s►•s.w.wsw.wew*w.w 



PaQ1N`L 2 O B A R C E L$ N B S 

L 1 r1.0 

DOMINGO DA RESSURREIÇÃO 

EVANGELHO i S. Marcos- 16, 
1-7). Naquele tcwpo, Maria Ma-
dalena e Maria, mãe de Tiago, e 
Salomé compraram perfumes para 
embalsamar Jesus. E partindo, de 
manhã cedo, no dia primeiro da 
semana, chegaram ao sepulcro, já 
depois de ter nascido o sol, E di-
ziam, entre sie Quem nos há- de 
remover a pedra da entrada do 
sepulcro? Mas, olhando, viram re-
movida a pedra, que era muito 
grande. Então, entrando no sepul-
cro, viram um jovem, sentado à 
direita, trajando um vestido bran-
co, e ficaram assombradas 1 Disse-
-lhes ele: Não vos atemorizeis; 
buscais a Jesus de Nazaré, que foi 
crucificado? Ressuscitou, não está 
aqui; eis o lugar onde O haviam 
posto. Mas ide, dizei aos seus dis-
cípulos, e a Pedro, que Ele vos 
precede na Galileia; lá O vereis, 
como Ele vos disse. 

Comentário e Aplicações 

Pelas 15 horas de Sexta-Feira 
Santa, Jesus Cristo foi bàrbaramen-
te executado, com requintes de 
crueldade, no cimo do Calvário. O 
seu corpo foi sepultado, enquanto 
que a sua alma descia ao Limbo, 
para alegrar os santos do Antigo 
Testamento, que, ali, aguardavam 
a sua vinda, para darem entrada no 
céu. 
As primeiras horas do domingo, 

pelo seu próprio poder, ressuscitou, 
como havia anunciado, vencendo 

a morte e dando à Humanidade a 
certeza de que também cada ho-
mem haveria de ressuscitar, embo-
ra pelo poder divino. 
Grande festa é a que celebra-

mos hoje! É o triunfo de Cristo 
sobre os seus inimigos! É a garan-
tia de que todos nós podemos 
vencer também! 
As primeiras pessoas, a ter co-

nhecimento de facto tão extraor-
dinário, foram, sem dúvida, os sol-
dados que ficaram de guarda ao 
túmulo do Senhor e que, ao veri-
ficarem como eram inúteis a sua 
presença e a sua vigilância, fugi-
ram, espavoridos, e foram contar 
aos seus superiores o que havia 
sucedido. 
Em segundo lugar, foram bene-

ficiadas com a sensacional noticia 
as três mulheres de que fala o 
Evangelho de hojei Maria Mada-
lena, Maria (mãe de S. Tiago, o 
Menor) e Salomé. 

Estas mulheres haviam sido ex-
tremamente dedicadas ao serviço 
do Senhor caos Apóstolos, prepa-
rando-lhes as refeições e tratando 
de tudo que era necessário ao 
Colégio Apostólico, relativamente 
ao que dizia respeito à sua vida 
privada. 

Compreende-se assim a sua soli-
citude em ir, manhã cedo, até ao 
túmulo do Senhor, afim de proce-
der ao embalsamento do seu san-
tíssimo Corpo. 

Sabiam que uma enorme pedra 

fora colocada, à entrada do sepul-
cro, e reconheciam que, pela sua 
débil compleição, n4o seriam capa-
zes de a remover. Interrogavam-se 
sobre quem lhes havia de fazer esse 
trabalho, Mas, nem por isso abran-
daram a sua marcha. 

Confiavam em Deus, Estavam 
ao seu serviço... 

Atingido o local, notaram, com 
espanto, que o sepulcro estava 
aberto e Cristo ressuscitara. Um 
anjo, sentado, ao lado, certificou-
-as do que se passara, 
Há nesta página de S. Marcos 

um pormenor digno de registo es-
peciali a confiança que deve ter 
em Deus quem ao seu serviço se 
dedica. 

Por vezes, quem trabalha para 
Deus ou com os olhos em Deus, 
encontra dificuldades que, à pri-
meira vista, parecem insuperáveis 
mas que Deus ajuda a resolver, de 
forma tão imprevista e subtil, que 
nem sempre percebemos como as 
coisas se modificaram ou solucio-
naram. Isto serve para incutir co. 
ragem a todos quantos, mesmo 
nos seus assuntos particulares, de-
param com obstáculos que se lhes 
afiguram intransponíveis. 
Se tivermos a preocupação de 

pôr Deus na nossa vida e com 
Ele quisermos realizar as nossas 
tarefas, podemos contar com a sua 
protecção e manter a esperança 
de conseguir os melhores êxitos. 

P.e F. Brito 

r, j 
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Para a Procissão da Invenção de Santa Cruz, lem-
bra-se a quem pretender oferecer anjos, o favor de pro-

curar na Casa do Snr. Francisco Esteves, as necessárias 

informações. 
A Procissão, realiza-se no dia 3 de Maio. 

Manuel da Silva, 
Soldado N.° 233 da 1.' Bateria de 

Metralhadoras Pesadas do C. E. P. 

Nós, barcelenses, queremos agradecer ao prezado 
amigo, Snr. Manuel da Costa Correia, o ter-nos dado a 
conhecer o honroso depoimento, que transcrevemos, do 
valente Soldado barcelense, natural de Rio Covo Santa 
Eulália, morto na Batalha de Lá Lys — França, em 
9 de Abril de 1918 : 

Os alemães recorreram à sua artilharia para neutralizar a acção 
daquele fortim, que tanto os molestava e que era conduzida pelo 
teneate Fino de Sousa e 2.- sargento Alvaro Esteves que ali perderam 
a vida. As granadas inimigas não tinham surtido o efeito desejado e as 
guarnições do 4.0 G. M. P. desprovidas dos seus chefes que a metra-
lha já havia ceifado, ainda resistiram valentemente quando o adversário, 
vindo pela retaguarda, assaltou de roldão o frágil entrincheiramento e 
neutralizou os poucos homens ocupados em fazer fogo, municiar ou 
carregar fitas. 

O soldado a.<> 233, agarrado febrilmente a uma das metralhadoras 
de que era apontador, indiferente a tudo o que se passava à sua volta 
apenas se preocupava em dificultar a marcha dos germânicos e vingar 
a morte do seu oficial e sargento. Fácil foi a muitos aniquilar este ho-
mem no seu posto de combate e dominar os restantes, mas os alemães, 
admiradores do valor militar, colocaram ao lado do seu cadáver uma 
tosca cruz de madeira, em que escreveram a lápis de tinta estas palavras: 

HIER RUHET EIN TAPFER PORTUGUIESE 
KRIGER 

o que mais ou menos significa : 

AQUI JAZ UM VALENTE SOLDADO 
PORTUGUÊS. 

Esta cruz, que ficou depois a marcar o seu coval ainda foi, no fim 
da guerra, recolhida pela chamada Comissão de Sepulturas do C. E, P, 
que registando o facto, não evitou que se perdesse tão precioso 
documento. 

Algumas inscrições notou a mesma Comissão em outras cruzes, 
mas nenhuma tão honrosa como aquela que assinalava a sepultura do 
soldado e.* 233 da 1." bataria, Manuel da Silva, natural da fregue-ia 
de Santa Eulália de Rio Covo, do concelho de Barcelos, que sendo 
praça do 3.o batalhão de infantaria n.0 8, aquartelado naquela cidade do 
Cávado, foi transferido para Coimbra, a completar os efectivos do 5.0 
G. M. que mobilizava para França, 

Várias cruzes sepulcrais de soldados alemães também continham 
dizeres, e em todas aquelas que existia o adjectivo Topfer, se notava a 
indicação de terem sido condecorados com a Cruz de Ferro, Manuel 
da Silva, se fosse germânico, teria sido portador daquela honrosa 
insígnia teutónica, 

Esplanada do 
Turismo de Barcelos 

Damos os parabéns aos nossos 
amigos, Sors, Domingos José do 
Rêgo Lima, António Rodrigues 
da Costa e Francisco Alves da 
Silva, proprietário do Restaurante 
«Três Marias» e Sócios da Firma 
Lima, Costa & Silva, por terem 
tomado conta do magnífico e mo-
derno Restaurante e Salão de Chã, 
da Esplanada do Turismo. 
►wwwawwwswwwawasawwwwwaawf 

BREVEMENTE 
No Largo da Porta Nova, 
BARCELOS 

abertura do 

«Magriço-Café e 
Snack-Bar)) 

1•wtwPYwws•wwwwwP*wtwrwyw4•►• 
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Este nosso prezado colega, 

importante diário da Capital, 
teve a gentileza de transcre-
ver, no seu n.O de 27 de Mar-
ço findo, o artigo intitulado 
«Ajude a Prosseguir este Com-
bate»,que publicámos no nos-
so n.o de 22 do mesmo mês 
e que nos foi remetido pela 
Prevenção Rodoviária Portu-
guesa. Gratos pela deferência. 

FESTAS DE ANOS 
Dia 3—D. Maria Antoaieta Viei-
ra Correia Prego, José da Graça 
Ribeiro Novo, João Manuel de 
Oliveira Lemos, D. Maria da Gló-
ria Duarte Cunha e menino Ma-
nuel Augusto Pilar Meira. 

Dia 4—D. Maria da Glória Fer. 
reira Lemos e Belmiro Antunes, 

Dia 5—D. Maria Rosa Valongo 
Carmona, D, Isabel Maria Furta-
do Martins, Simplício Cândido 
Sousa, José Alberto Antunes e o 
menino José António Beleza Ferraz 
Torres. 

Dia 7 — Jaime Manuel Pinho 
Ferreira e D. Ana da Conceição 
Machado, 

Dia 8—Eng.o Celestino Martins 
da Silva Correia, D. Branca Alice 
Vilhena Coutiaho e Luís Gonza-
ga Martins da Silva Correia. 

Dia 9—D. Maria Teresa Cardo-
so Ferreira, D. Alda Medros Lo. 
barinhas, Rogério Alberto Pereira 
Esteves, Dr. Alexandre Sá Car-

A CONFRARIA DA FRANQUEIRA 

HOMENAGEOU O REV.mo SNR. 

CÓNEGO RODRIGO ALVES NOVAIS 

O passado domingo foi de grande festa para a Franqueira e para 
os devotos de Nossa Senhora. 

Realizava-se a última via sacra deste ano e estava anunciada uma 
solene homenagem ao Muito Reverendo Arcipreste de Barcelos, pela 
sua elevação ao canonicato 

Estes motivos e o tempo primaveril que, felizmente, se fez sentir, 

atraíram ao primeiro Santuá-
rio mºriano do nosso vasto 
concelho milhares de pessoas 
de todas as categorias sociais. 
Presidiu à comovente devo-

ção o Sr. Cónego Rodrigo 
Alves Nevais que, apenas 
chegada a romagem ao tem-
plo, dirigiu a todos os pre-
sentes uma brilhante alo-
cução, incitando-os a amar 
sempre mais a sua Padroeira 
e a subirem muitas vezes 
àquela montanha sagrada mo-
vidos por sentimentos cris-
tãos e com o intuito de ve-
nerarem a Mãe do Céu. 
Dada por Sua Rev.' a ben-

ção do SS.-O Sacramento, se-
guiu-se, no Salão principal 
da Casa da Confraria, a ho-
menagem que os dignos me-
sários muito justamente se 
propuseram prestar ao nosso 
apostólico Arcipreste. 
Usou da palavra, em pri-

meiro lugar, o juiz da Con-
fraria, Snr. Eng.o Mário Aze-
vedo, que saudou e felicitou 

o Sr. Cónego Novais pela merecida honra que lhe foi conferida, ofe-
recendo-lhe, º terminar e entre vibrante salva de palmas, uma ríquís-
sima estola. 

O Sr. Presidente da Câmara, também presente, associou-se a home-
nagem, engrandecendo com o seu prestígio esta solene sessão, 

Finalmente, o homenageado agradeceu, visivelmente sensibilizado, 
as provas de respeito e estima que lhe foram dadas e prometeu envi. 
dar todos os seus esforços para que o Santuário de Nossa Senhora da 
Franqueira seja, cada vez mais, o centro número um da piedade mariana, 
tanto no arciprestado de Barcelos como nos que o limitam 

A »IK •: 1% » " AL •%1 
das mais finas qualidades 

Preços especiais para quantidade; 

A CAFÈZEIRA DE BARCELOS 
Telefone 8 2 4 10 

«•llu•eu ba lábio» 
Por iniciativa de Rádio Clube Português, vai ser fundado o 

«MUSEU DA RÁDIO», obra de larga projecção cultural e científica, 
que procurará mostrar aos seus futuros visitantes um documentário do 
grande complexo, desde o começo até aos nossos dias. 

A campanha de aqu lição de material antiquado, como: válvulas, 
receptores, bobinas, emissores, livros, discos, revistas, fotografias, 
tudo o que tenha afinidade com a Rádio está a ser feita pela popular 
estação emissora junto dos rádio-amadores e casas da especialidade, 
alargando-se agora, por intermédio do nosso jornal, junto do público, 
possuidor anónimo do mais completo sortido de receptores e peças 
antigas, que muito pode contribuir para a mais vasta exposição de 
verdadeiro museu. 

Qualquer dos nossos leitores que possua elementos e objectos 
de Rádio e deseje colaborar nesta interessante iniciativa do Rádi ) Clube 
Português, poderá dirigir-se àquela estação emissora, Rua Sampaio e 
Pina, 26, que o esclarecerá de todo o movimento para a fundação do 
<MUSEU DA RÁDIO». 

D. Maria José Correia Bom 
Pastor Costa 

Felicitamos esta dedicada Senho-
ra, extremosa esposa do nosso bom 
Amigo, Snr. Filipe Alberto das 
Dores Costa, por no dia 10, ter a 
sua festa de aniversário. 
Ad multos annos, 

— Celebra, amanhã, o seu ani-
versário natalício, completando 21 
anos, a menina Maria da Concei. 
ção Peixoto de Carvalho, filha mui-
to querida do nosso prezado ami. 
go e assinante Snr Alberto Carva-
lho e de sua esposa, Sr.' D. Ade-
laide Peixoto da Costa, ausentes 
na Bélgica, 

Associamo-nos às homenagens 
que seus pais, irmãos e amigos 
lhe vão prestar. 

Manuel Barbosa Gomes 
Amanhã, domingo, tem a sua 

festa de aniversário o nosso pre-
zado amigo e assinante, Snr, Ma-
nuel Barbosa Gomes, natural e 
residente em Perelhal. 
Os nossos parabéns, 

neiro e o menino Carlos Manuel 
dos Santos Figueiredo. 
Dia 10— Professora D. Maria 

Cândida de Faria Brito Pinheiro 
da Silva, 

orne 

OCULISTA 
Técnico especializado 

Oficina Própria 
Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Festa na freguesia da Silva 

a S. Sebastião e Nossa S.a 

da Encarnação 
Segunda-feira, como já é tradi-

cional, realiza-se naquela fidalga 
freguesia do nosso concelho, a 
festa de segunda-feira de Páscoa. 
Haverá como de costume, a 

magestosa Procissão, que percor-
rerá as principais artérias locais. 
São Prègadores, de manhã, o Sr. 

Padre Paulino Novais, Pároco de 
Barqueiros e da parte de tarde, o 
Sr. P.e Joaquim Faria Brito, muito 
digno Reitor de Choreate. 
Os artísticos andores foram con-

fiados aos consagrados Armadores 
de Vilar de Figos—Francisco Cor-
deiro e Silva. 
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PÁSCOA... PÁSCOA... 
9 9 9 E Vossa Excelência vai melhorar a sua casa. Permita, 

pois, uma sugestão: Compre um lindo candeeiro artístico 
ou um bom fogão, eléctrico ou a gás, ou ainda Rádios, 
televisores, gira discos, gravadores e máquinas de cozinha. 

Cem M14i10 nilbe no be, 

AR3IINDO DA SILVA 
Ao lado do Senhor da Cruz — Telefone 82708 

• °Polyram-Combi 

Fungicida orgânico 
contra o míldio da 
vinha. 

BASF Portuguesa S. A. R. L. 
Rua de Santa Bárbara, 46-5-
Apartado 1438 
Lisboa 1 
Tei. 5311 17 - 19 

ELPS 4329p 

AGENTES EM BARCELOS: 

D, FERREIRA VALE & Filhos, L.da 
a••a.••e.•••••r•aa,atifis4••e••,i~fia.a,fiaEóaa.wa►a.a.a.•a.a.•.óe•.a.ó; 

COMUNICA DO 
As empresas distribuidoras de GAS•BUTANO. abaixo indicadas, 

seguindo normas estabelecidas pelas suas representadas, comunicam que, 
a partir de 10 de Maio de 1969, a entrega daquele produto só poderá 
ser feita con.ra a entrega do seu correspondente valor, 

— Os débitos em atraso deverão ser liquidados até ao dia 10 de 

Maio de 1969. 
— agradecem antecipadamente aos estimados clientes a melhor 

compreensão para a matéria do presente comunicado a qual nïo é mais 

que a adopção do que se está verificando em todo o País. 

Barcelos, 20 de Março de 1969. 

Adelino de Sá Lagarteiro 
Américo de Azevedo Oliveira 
António Gomes do Vale 
Armando Faria Fernandes 
António José Ferreira Dias 
Augusto Coelho Lopes 
Augusto Figueiredo & Silva, Ld a 
Avelino Ramalho Vieira 
Claudino Martins Vieira 
Correia & Cardoso, Ld.a 
Fernando Faria Figueiredo 
Filipe Pereira da Silva 
Francisco Lopes da Silva 
João Gomes Lourenço 
José Alves Leite 
Largás —Sociedade de Represent. Ld.a 
Licínio Carlos Costa Santos 
Manuel Domingues Dias 
Manuel Magalhães Araújo 
Manuel Martins Dantas 
Manuel da Silva Agostinho 
Miguel Adolfo Miranda da Silva 

S. Veríssimo MOBIL 
Arcozelo MOBIL 
Arcozelo CIDLA 
Barcelos SONAP 
Barcelos MOBIL 
Barcelos B. P. 
Barcelos CIDLA 
S. Veríssimo B. P. 
S. Veríssimo CIDLA 
Barcelos MOBIL 
Barcelinhos SONAP 
S. Veríssimo SONAP 
Arcozelo SONAP 
S. Veríssimo BUTAGAZ 
S.MartinhoV.F. CIDLA 
Barcelos BUTAGAZ 
Barcelinhos B. P. 
S. Veríssimo SONAP 
S. MartinhoV.F. SONAP 
Barcelinhos CID _A 
Arcozelo B. P. 
Barcelos B. P. 

•oz,leio bo• Bombeiros 
A V I S O 

Este monumental sorteio termina em 11 de Abril pró-
ximo, com a entrega do magnífico automóvel uMORRIS» 

tendo o sorteado de apresentar o seu cartão com as presta-
ções integralmente pagas, até às 18 horas, daquele dia. 

Compram-se carros usados 
a pronto pagamento 

Carta à Redacção -- n.o 12. 

Câmara Municipal do 

Concelho de Barcelos 
EDITAL 

Limpeza, caiação e pintura 
de fachadas de edifícios 
António Vasco Machado Maciel 

Barreto Alves de Faria, Licenciado 
em Direito e Presidente da Câmara 
Municipal'do Concelho de Barcelos, 
Torna Público que, nos termos do 

Art.o 29.0 do Regulamento Munici-
pal das Edificações Urbanas em vi-
gor neste concelho, todos os pro-
prietários ou equiparados, são obri-
gados a mandar reparar, caiar, pin-
tar ou lavar as fachadas principais. 
laterais e posteriores, as empenas, 
caixilharias e telhados ou cobertu-
ras das edificações existentes, bem 
como os muros de qualquer nature-
za,barrºcões,batracas, telheiros,etc. 
Tornando-se necessário, pois, que 

se dê à cidade um aspecto condigno 
que algumas edificações e muros 
tal como se encontram, não podem 
oferecer, avisam- se por este meio os 
proprietárioFre;pectivos de que de-
vem dar cumprimento ao disposto 
no citado regulamento até ao dia 
19 de Abril próximo 
A transgressão corresponde a multa 
de 200$00 com os acréscimos legais. 

Está, porém, esta Câmara Muni-
cipal certa de que encontrará da 
parte de todos o melhor acolhimen-
to relativamente à necessidad - evi-
dente de se dar cumprimento, den-
tro do prazo estipulado, à obrigato-
ridade que se expõe, 

Para os devidos efeitos se pu-
blica êste e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares 
do costume, 
E eu, Fernando da Costa Fer-

nandes Chefe de Secretaria o subs-
crevi. 

O Presidente da Câmara Municipal 

a) António Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de Faria 

Casa—Aluga-se 
Na Quinta do Patarro para habi-

tação. lnforma o Sr. João Rodri-
gues Pereira — Av.a Combatentes 
da Grande Guerra. 

Empregado de 12 aos 14 

anos, precisa-se. 

Informa esta Redacção 

Vende-se 
Cilindro de cobre, para aqueci-

mento de águas, com capacidade 
de 550 litros, 

Informa esta Redacção. 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalenà, 1 
Telefone 8 2 4 4 7 

VENDEM-SE 
Morris 850 mista de 1963. 

Fiat 600 de 1961, 
Informa AUTO-ÁGUIA, L.da 

Avenida Alcaides de Faria, 140 
BARCELOS 

C A S A N1 E N T 0 S 

SIA(K BAR-RESTA 3hN )? RESTAS 
a- L is ta 

(Vila do Conde— junto à Praia) 
Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

•ióióiióód.ii3+ó•rió.Fóód.1.ófid,d,A.bóó•.•..•+•+.1.•,2ób..t óófi 1 fi t.óóóó6d.Q 

Câmara Municipal do 
Concelho de Barcelos 

EDITAL 
António Vasco Machado Maciel 

Barreto Alves de Faria, Presidente 
da Câmara Municipal do Conce-
lho de Barcelost 
Faço saber que de harmonia com 

a deliberação desta Câmara, toma-
da em reunião de 25 de Março de 
1969, se recebem propostas, em pa-
pel selado e carta fechada, até às 
15 horas, do dia 15 de Abri Ide 1969, 
para Reparação da E. M. 555, da 
E.N. 205 à E. N. 306, por Carvalhal 
— 3, a Fase, 
A base de licitação é de 189 348$00 
e o depósito provisório da impor-
tância de 4740$00 deve ser efectua-
do na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência com guias 
passadas pela Secretaria desta Câ-
mara, tudo conforme Programa do 
Concurso e Caderno de Encargos 
patentes na Repartição Técnica, 
onde podem ser consultados, em 
todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente. 
As propostas serão abertas na 

reunião que terá lugar às 16 horas 
do dia 15 de Abril de 1969, na Sala 
das Reuniões, reservando-se, a Câ-
mara, o direito de abrir licitação 
verbal entre os proponentes e 
ainda o de não adjudicar-se assim 
o julgar conveniente aos interesses 
do Município. 
E para conhecimento geral se 

publica o presente e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lu-
gares do costume. 

Paços do Concelho, 25 de Mar-
ço de 1969. 

O Presidente da Câmara 

António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria 

Bom Vinho Branco 
25$00 os 5 litros 

Vende-se qualquer fracção desde 
os 5 litros. 
Barcelinhos—Montelhão n.o 15. 

ALUGAM-SE 
Na Rua D. António Barroso. 

Dois andares, j untos ou separados. 
Um andar, já está com instalações 
próprias para Cabeleireira. 
Informa na Rua Dr. Manuel Pais, 

38—Telefone 82802—Barcelos. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consultório 82329 

Residéncia 82605 

OBJECTO DE OURO 
Foi encontrado um, na ConFei-

taria SALVAÇÃO, 
Entreg a-se a quem provar 

pertencer-lhe. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã estão de serviço a 

PÁSCOA FELIZ 
Dlam Dlim 

Os sinos tocam 
Chamam a gente 
Dlim Dlão 
Para bom Pão 

Padaria Independente 

Deseja a todos os Clientes, 
Amigos e Fornecedores uma 
Páscoa Feliz. 

Rua Dr. Manuel Pais, 58 

BARCELOS 

ANTÕNIO ÇOSTA 
Comunica aos seus estima-

dos clientes e amigos que tem 
o seu carro de aluguer Mer-
cedes Benz 220—D devida-
mente legalizado para viajar 
por toda a Europa. 

Telefone 82488. 

Câmara Municipal de 
BARCELOS 
E D I T A L 

António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria, Presidente 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Barcelos, 
Faço saber que de harmonia com 

a deliberação desta _Câmara, toma-
da em reunião de 25 d-- Março de 
1969, se recebem propostas, em pa-
pel selado e carta fechada, até às 
15 horas, do dia 15 de Abril de 
1969, para arrematação da obra de: 
.E, M 503 — reparação do lanço 
entre Cristelo ( Hºrtal ) e o limite 
do concelho, pela freguesia de Pa-
radela-2,a fase», 
A base de licitação é de 342 737$ 

e o depósito provisório na impor-
tância de 8 600$00 deve ser efec-
tuado na Caixa Geral de Depósitos 
Crédito e Previdência com guias 
passadas pela Secretaria desta Câ. 
mara, tudo conforme Programa do 
Concurso e Caderno de Encargos 
patentes na Repartição Técnica, 
onde podem ser consultados, em 
todos os dias úteis, durante as ho-
ras de expediente. 
As propostas serão abertas na 

reunião que terá lugar às 16 horas 
do dia 15 de Abril de 1969, na 
Sala das Reuniões, reservando-se a 
Câmara o direito de abrir licitação 
verbal entre os proponentes e ainda 
o de não adjudicar se assim o 
julgar conveniente aos interesses 
do Município, 

E para conhecimento geral se 
publica o presente e outros de 
igual teor que vão ser afixados nos 
lugares do costume. 

Paços do Concelho, 25 de Março 
de 1969. 

O Presidente da Câmara 

António Vasca Machado Maciel 
Barrsto Alves de Faria 

Farmácia Lamela, nesta cidade 
é Alves de Faria, em Bar eelinhos, 

oa.a•e•a~a►•_ maa..afia.a.a.a.•••••aa.e.a.•;•óa.fi,sa.a.aa.e•••a•.a•*, 

GRANDE FEIRA DE FRIGORÍFICOS 
Frigoríficos para todas as exigências, para todos os g03tos e 

para todas as bolsas. Preços especiais—Preços de Feira 
no Estabelecimento de A R M I N D O D A SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz — Telefone 82708 
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OPãoOrelõeDoces  DA PAI[ [1 k kNT i TÊM SIDO TODOS OS ANOS 
CONSIDERADOS OS MELHORES 
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Pelo país fora: 
• De Portalegre noticiam que _uma cadela deu à luz sete cães e um 

gato. 

• Os estaleiros da Lisnave obtiveram para o país, em 1968, 400 
mil contos de divisas estrangeiras. 

• São superiores a 40 mil contos os encargos previstos para a re-
paração dos edifícios danificados pelo sismo de 28 de Fevereiro, 

• Segundo declarações do Sr. Ministro das Comunicações, a priori-

dade à direita fez diminuir o número de acidentes. 

• Na última remodelação ministerial, impressiona a juventude de 
alguns membros do Governo, um dos quais, o nosso conterrâneo 
Dr. Luís Nogueira de Brito. Subsecretário do Trabalho e Previ-
dência, conta apenas 31 anos, 

• As enfermeiras que assistiram ao Presidente Salazar, quando es-
teve internado na Casa de Saúde da Cruz Vermelha, foram agra-
ciadas com a Medalha da,Ordem de Benemerência. 

• O Presidente do Conselho chefiou a missão portuguesa que par-
ticipou nos funerais do General Eisenhower, 

• A Fundação Salazar recebeu do Banco de Angola o donativo de 

dez mil contos e vai receber trinta mil da Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

• Na Covilhã, uma m=nina de seis meses engoliu uma carteira com 

catorze agulhaF, que uma irmã de ano e meio retirara duma 
gaveta, obrigando a uma operação de urgência que talvez lhe 
salve a vida. 

A Alemanha de hoje 
POLÍTICO E INDUSTRIAL 

por GOMES SERRA, Correspondente de 

r0 BARCELENSE» 

. Na política, têm que actuar mais independentemente», exigiu 

Pbilip Rosenthal, de 53 anos de idade, É director geral e presidente do 
Conselho de Administração da Rosenthal AG, a maior fábrica de por-
celana do mundo, O milionário apresentar-se-à, no dia 28 de Setembro, 
como candidato do partido social-democrático da Alemanha (S P D), às 
eleições gerais da República Federal, pela circunscrição de GoslarlWol-
fenbuttel. Rosenthal, ao que respeita a política social, figura entre os 
mais avançados empresários alemães. Não há muitos anos, a opinião 
pública concentrou-se em Rosenthal. Foi quando encarregou Walter 
Gropius, o idoso grande mestre da Arquitectura, da construção de um 
novo edifício industrial, no valor de 27 milhões de marcos, próximo 
da fronteira com a Checoslováquia (veja-se a fotografia). Os seus arqui-
tectos apenas queriam dispender neste edifício a metade da soma cita-
da. Segundo a sua opinião, «progresso social é o equilibro entre jus-
tiça e o funcionamento». Para Philip Rosenthal não existe o < se» nem 
o «mas. Conhece apenas o cromo». No final da Segunda, Guerra 
Mundial, ao regressar do seu exílio em Inglaterra, não pensava fazer 
carreira como dirigente de empresa. De colaboração com sua mãe, 
reconstruiu a empresa e, seguidamente, foi arrastado pelas suas inicia-
tivas como orientador da fábrica que ostenta o seu nome. 

Nasceu em Berlim e, depois de ter iniciado os estudos em Muni-
que, prosseguiu-os em Oxford, onde se diplomou como «Master of 
Arts». Quando a família se viu obrigada a emigrar, por causa das leis 
raciais e dos nacionais-socialistas, Philip Rosenthal alistou se nas fileiras 
da Legião Estrangeira, Mais tarde, trabalhou como jornalista, tendo 
posteriormente ingressado no «Foreihn Office», de Londres. -Após o 
seu regresso à Alemanha, a opinião pública tem ouvido, repetidas ve-
zes, referências aos surpreendentes feitos de Rosenthal, 

A sua quota parte da Rosenthal AG, legou-a à Fundação para a 
educação de filhos de operários que manifestam talento. O empresário 
aderiu, há alguns anos, ao partido social-democrático alemão, constituí-
do a partir do movimento operário, Antes que este partido concluísse 
o seu parecer sobre a cooperação entre trabalhadores e empregados, 
convidou Helmut Schmidt, chefie da facção parlamentar do SPD no 
Parlamento Federal, a expor as suas ideias perante um auditório. Ro-
senthal é membro do Círculo de Trabalho «Co-gerencia> da Associa-
ção Federal das Federações de Empresários Alemães, Rosenthal é dos 
mais destacados pioneiros da campanha a favor da creação de riqueza 
por parte dos operários, É seu desejo principal, entregar futuramente 
determinadas somas àqueles que «nada têm, para os acostumar à 
sensação de posse». 

O Jornalista Philip Rosenthal, amigo dos que «nada 

têm, para os acostumar â sensação de posse» 

A Q UI, JANELA D6 1<A0 
AO ABRIR DA JANELA... 

(Coordenação de Barra Reis) 

COMENTÃ RIO SEMANAL 
Temos, sobre a nossa mesa de trabalho, uma local, publicada há já bastantes anos, num jornal 

diário, na qual se aborda a instalação da clíaica dentária no nosso Hospital. 
Nessa altura, discordámos, por completo, com tal gabinete dentário, focando a série de inconve-

nientes que poderiam surgir. Advogámos, então, a transformação duma das enfermarias numa maternidade, 
na qual ficaria uma sala destinada às parturientes de poucos ou nenhuns recursos e dois ou três quartos 
para as classes mais abastadas. Os entendidos, que na nossa terra são aos cardumes, riram-se da nossa su-
gestão e, como tal sugestão tinha partido de nós, não vingou. Clamámos, como tantas,vezes, no deserto.— 

Entretanto, o tempo passou e, desde há tempos para cá, tem-se usado o hospital como maternidade, 
maternidade essa sem quaisquer instalações adequadas e, pior ainda, sem a maior parte das vezes estar 

presente o clínico especializado, aquele que, de facto e de direito, devia estar à frente de tais serviços, dada 
a especialidade que usufrui e a sua prova da competência. 

As parturientes não podem nem devem estar subordinadas a caprichos, seja de qur,n f ôr, 
Vem hoje, este ligeiro comentário a propf•ósito de várias coisas que até nós têm chegado e que nos 

trazem um relativo conforto espiritual. Depois de lutarmos pela criação da maternidade que os entendidos 
torpedearam, vimos, agora, tentar-se o caso de qualquer forma, enviando-se, até, as parturientes para o 
hospital, sem prévio exame médico, Vimos igualmente, e não deixa de ter graça, alguns desses entendidos 
fazer a apologia da pretensa maternidade hospitalar quando, ainda há poucos anos, se riam, com sarcasmo, 
do ponto de vista que defendíamos. Coitados! Pobres mentalidadesl... 

Mas ponhamos de parte esta divagação e abordemos de frente a origem deste comentário semanal. 
Sabemos todos que se tem utilizado o hospital como maternidade e que se tem cobrado determi-

nadas importâncias por esses serviços, o que, a nosso ver, não deixa de estar certo. Contudo, o que não 
está certo é dizerem-nos, agora, que os pobres terão de pagar 50% do preço, Não! .. Não concordamos, 

Voltaremos ao assunto. Voltaremos ao assunto hospitalar que muito necessita do auxílio de todos 

Notícias pessoais 
Em virtude duma queda, dada 

numa escada da sua residência, 
sofreu uma luxação num pé, a 
Ex.ma Snr! D. Araci Silva Sobral, 
esposa muito dedicada do nosso 
prezado amigo e assinante Sr. Ar-
tur Sobral. 
Fazemos votos pelo pronto res-

tabelecimento da bondosa senhora. 

Festa a S. José 
Realizou-se, na igreja da'Mise. 

ricórdia, a tradicional festa em 
honra do glorioso patriarca S, Jo-
sé, tendo a festa coustºdo de missa 
cantada, sermão e b@ação do San. 
tíssimo Sacramento, à qual assisti-
ram numerosos devotos. 

Foi com saudade que assistimos 
a esta festa na igreja da Miscri-
córdia, tendo pela nossa mente 
passado um imenso filme de re-
cordações, de recordações que da. 
riam para numerosas colunas do 
nosso jornal e de que foi testemu-
aba essa igreja tão querida da Mi-
sericórdia, essa igreja hoje tão 
desprezada e abandonada n-> seu 
estado de conservação. 
Não se compreende tanto des-

leito nem se compreende, igual. 
mente, porque não se aplicam na 
sua conservação as verbas que os 
devotos deixam nas caixas em 
cumprimento das suas promessas. 
Mas como esta igreja, anexa a 

outra instituição cuja acção vamos 
escalpelizar numa série de artigos 
na imprensa diária, ficamos hoje 
por aqui, pois nesses artigos a 
igreja da Misericórdia terá, bem 
destacado, o seu devido lugar. 

DESPORTO 
Está a passar, por autêntica fa• 

se de valorização, o parque de jo-
gos do grupo local. Pena foi que 
o grande desportista e benemérito 
faagueiro — Artur Sobral, ao dar 
princípio à sua valorização, não 
tivesse abandonado aquele c jazi-
go » e posto a bancada no seu 
devido lugar, de forma aos seus 
utentes não se tolherem de frio, 

Assim, aguardemos os dias de 
canícula, para a vermos cheia... 
Dado o esforço demonstrado na 
valorização que se vem verifica-
do no Campo <Artur Sobral», 
não podemos deixar de aplaudir 
a direcção do club, pelo esforço 
desenvolvido, 

INSCRIÇÃO PARA 
VIVEIRISTA 

lembra-se aos Senhores agri-
cultores que quiserem explorar 
viveiros de árvores de fruto ou 
porta-enxertos de videiras para 
venda, devem requerer à Direc-
ção-Geral doa Serviços Agríco-
las, até 15 de Abril, a sua ins-
crição como viveiristas, 
O Decreto-lei que regula esta 

actividade é o n.o 44 592, de 22 
de Setembro de 1962. As porta-
rias, a que este Decreto-lei se 
refere, são a 19 900 e 19 901, de 
18 de junho de 1963. 
A Direcção-Geral dos Servi-

ços Agrícolas presta gratuita-
mente todos os esclarecimentos 
necessários. 

Senhor de Fão 
Com o estoirar de alguns fogue-

tes, foi içada a bandeira das pró-
ximas festas do Senhor de Fão. 

Este acto anunciador das festas 
foi uma repetição do ano findo, 
pelo que esperamos que as festas 
não desmereçam absolutamente em 
nada as passadas. 

Homenagem Póstuma 
É já ao dia 22 do mês corrente 

que faz seis meses que desapareceu 
do nosso convívio o nosso sempre 
lembrado António Carlos, 

Prepara se, para tal dia, uma ho-
menagem digna dele, homenagem 
essa que, em princípio, estava a ser 
estudada, para realizar-se no pró-
ximo dia 20. 

Contudo, em virtude de determi. 
nados imprevistos, tal homena-
gem será realizada oito dias depois, 
isto é, no dia 27. Oportunamente 
será publicado o programa desta 
homenagem, integralmente. 

Aniversário da 

«Janela de Fão» 
No próximo número teremos a 

comemoração do aniversário da 
nossa janela. 
Para ele nos vamos preparar devi-
damente conforme os desejos dos 
leitores que, nesse sentido, se nos 
têm dirigido. 

Valorização de Ofir 
Segundo chegou ao nosso co-

nhecimento, vão iniciar-sejgrºndes 
obras de valorização da nossa zo-
na de turismo, obras essas que 
muito virão contribuir para o de-
senvolvimento da nossa terra, des-
ta terra onde, de facto, o turismo 
tem todos os atributos para vencer 

As lampreias 
Com o regresso das águas do 

rio ao seu nível habitual, começam 
a ser pescadas as saborosas lam-
preias. Pelo que observamos, já se 
iniciou a estacada e oxalá que o 
trabalho dos verdadeiros e autên-
ticos pescadores seja devidamente 
compensado. 
Nada de explorações; já é tem-

po de se acabar com isso. 

Fão-2 -Esposende-0 

No passado domingo, 30, tive-
mos o clássico jogo das multidões. 
O Fão, venceu o seu rival por 2-0. 

Visita Pascal 
Como é tradição, teremos no 

domingo a visita Pascal, festa esta 
que a nossa gente recebe e realiza 
com,grande alegria, ao comemorar 
a ressurreição de Jesus. 
Uma Páscoa alegre é o que de-

sejamos a todos os nossos leitores 

Por esse mundo além 
v.w 

♦ Fala-se em Edward Kennedy para candidato às eleições presi-
denciais dos Estados Unidos, em 1972. 

♦ A Rodésia não pensa reduzir as importações provenientes dos 
territórios portugueses, 

♦ Cruzando duas raças de galináceos, cujas fêmeas põem ovos, res-
respectivamente, azuis e castanhos, um americano conseguiu obter 
galinhas que põem ovos verdes. 

♦ Paulo VI ofereceu um milhão de liras a uma italiana, que sofre 
duma insuficiência da válvula mitral, para ajudar a viagem aos 
Estados Unidos, onde será operada por um especialista, 

♦ Continuam a reinar a violbncia e a anarquia no Paquistão, onde 

os «tribunais do povo» julgam, decapitam e queimam os cele-
mentos corruptos», 

♦ Faleceu o antigo Presidente da República do Congo, Joseph 

Kasabuvu, eliminado do poder, em 24 d: Novembro de 1965, 
pelo golpe de estado do general Mobutu. 

♦ Moas. Casimiro Morcillo, Arcebispo de Madrid e Presidente da 
Conferência Episcopal da Espanha, deu o exemplo para a sepa-

ração entre a Igreja e o Estado, d•-mitia3o se das suas funções 

de membro do Conselho do Reino e de deputado às Cortes. 
♦ Um choque de comboios, na B81gica, fez 16 mortos e c--rca de 

70 feridos. 
♦ Quando tentava entrar num Banco de Buenos Aires, na altura 

de fechar, um sujeito de 44 anos foi esmagado pelas portas au-
tomáticas de aço, que o apanharam pelo peito, 

♦ Morreu o general Dwight Eisenhower, antigo Presidente dos 

Estados Unidos e Supremo Comandante das Forças Aliadas na 

Europa, durante a 2.8 Guerra Mundial. 

♦ A Turquia Ocidental foi abalada por violentos terramotos que 
causaram muitas dezenas de mortos, 

♦ O Governo do Generalíssimo Franco amnistiou todos os com. 

batentes republicanos da guerra civil da Espanha, no 30.° ani-
versário da vitória das tropas nacionalistas. 

♦ Dum museu loadrino, foi roubado um quadro de Walteau, re-
presentando uma cena de casamento na aldeia, avaliado em 
13.700 contos, 


